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CHRONICA OCCIDENTAL 


importancia nestes ul- 
sito. das oram a Victoria dos portuRuezes no 
Barué e mo ailundo é a queixa que houve con- 
tra duas senhoras do Port que se meteram com 
uns atas. a 

Wan que mada tem uma coisa com outra: 
can, Como giotas os ha par tod à parte é ol: 
dadôs como Bj nossos são muito raros, ão Pu- 
demos deixar de nos lembrar do que a abitagem 
em qto Jr Crangios tem dit de Por. 
gal e como ese paiz sobe responder ds calum- 
a agiotas de ja gos 

agiotas de que se trata agora creio que não 

«to amigos do nosso amigo Rellãc e companhia, 
Sontantindo Se com emprsuar nos seus pregos à 
a quatro talvez se e Oito por emo ao mez 
Sobrelfoas e roupas 

as! agi é que se começa e continuem elles 
no caminho, multo proseidos pelo codig, é nós 
Teremos dhiqui 4 aiguns anos o que mais val 
Pora & consideração de todos, se um las apa 
Biado, em África combatendo negros croeis se 
“oa' ária de Coto muito so abria da Je poe 
Thos à explorar a mer, Par o soldado a fome 
So despraor a esmola de raros: pare o outro 25 
Eormmmadidades é mula consideração e muita cha- 
Pelada de todos 


“Temos visto muita vez, ultimamente, o muito 
despreso com que os agiotas extrangeiros, tão 
bons como os nossos, teem tratado o nosso pair 
em cartazes e artigos publicados em jornaes pou- 
co eserupulosos. São joias da corós empenhadas 

orôa, é a Africa vendida aos 


tuguez: 
os agiotas avidos de dinheiro juntam-se fre- 
quentemente alguns fanfarrões do paiz visinho, 
ue Dem Sempre Como era dê seu der em ita 
2º sympathia que tania vez por elle temos de- 
sono, nem sempre deixa de mostrar seu des- 
peito inventando ou dando curso aos maiores des- 
Pauterios insultantes. 
nda nos lembra, quando Portugal mostrava o 
maior interesse pela Hespanha, por occasião da 
Ruerra de Cuba, à caricatura que lá publicaram 
éra representado por um 
ate seguinte * Sou neutral, 
“Na França, nã Alemanha, na Belgica tambem 
nos não poupa 
embram-ime sxora uns versos de Victor Hugo 
que talvez possamos repetir com mais rárão do 
que ele teria quando os escrevei 


est af de ponei Elearan 
Eid Ran pour ou Ts 

Sejam eles quem fr, que os deve importar? 
Respondem melhor que quantos artigos em gare- 
185, Insidias d'un, ao iso alvar dos outros, o 
quit dos soldados porrguezes nos communicam o 
governador da Zambesia e O governador geral de 
Angola. 


A campanha do Barvé pode julga-se terminas 
gu e tonlquiado o poder do Nucombe 

to" Bailundo 350 as. notícias tão animadoras 
ds, o provavelmento, em via us perdas 

o inimigo da retirada do fenti para o interior, 
ea a victoria definitiva nos será annun- 
e 

ião, todos or que quiserem continvar ca- 
Iunianão podem fel o é vontade, porque; pou- 
“o E poucor o córo dos risos alvarek dos lgnoran. 
fes há de ir diminvundo, 

Pois pão teriamos cá por Lisboa agiotas suíl- 
cientes, ainda hão de vir exranhos metier-se com- 
Soreo ão teria bastante uma casa de penbores 
Nádia esquina e sei mil agentes a subirem us. 
Escadas db ministerios no dia um de cada mer, 
Telões a enda conto e recibos rebatidos à pórean 
A faca no peito de trezentos mil desgraçados ? 

Abin o enviquecendo e com multo menos ris. 
co é portanto mentos sympathicamente que os au- 
Etorês dog roubos ultimamente cometidos, que. 
Sites verdade seja dita, deram prova de fanttsh e 
ais ou manos arriscam pal, 

Annuncia-se agora a chegada d'uma quadrilha, 
homens” e molhêres bem vestidas, que exploram 
Ce tombos e os enrros umericanom São uni pá- 
teias afinal; com meia duzia de mil réis a dez e 
vinte por cênto ao mês, mais Hepressa câmiol 
Vim É enchium-se de consideração. São dioutra 

de, postam da arte pela arte, de faner he 
a uns tolo 08 Outros & a revola Gonra O es- 
filtelestão nos codigos, mals dia ménos dia, pre 
ga com elles na endéi. 

'6 eBleure principe nusso, auetor do rouba dum 
album de estampilhas ao hespanhol, sr. Castilho, 
já está novamente em terras de Portugal e nos 
ferros d'Elrei, Diz-se, porém, que dpparenta a 
maior serenidade e que não 6 abandona aquele 
Tide ar de homem ds muito boa sociedade com 
que soube Intrujar toda a gente em áua curta pas- 
Sagem por Lásbo 

Um tolo. E na, 

ETR 6 que de mais motavel houve cá mal per- 
to, a não falarmos dos exercícios ares renli- 
tos nos arredores de Linho nas serras entro 
intra “é Malra, que, como sempre suecede, vão 
ando logar a varas discussões. 

E" de fóra que nos tem chegado novidades de. 
maior Importancia, algumas que deram logar êm 
Certos meos à variadisimos dommentários. 

Em todos os theatros se falou do caso passado 
no Rio de Janeiro entre o prodentissimo empre: 
Zario Alfonso Taveira é a estreia da sua comp 
ini, Angela Pinto: Os astros tambem tem Seus 
voleões, é subido, e a, Angela Pino, que depolá 
voltou À serenidade, teve là dentro dela Uma rd- 
Peão tal qual a Marúnica, conservadas as devidas 
Ploporggts. A' data das ultimas notcias reinava 
Sonda Vez a santa paz no teatro Apollo e aqui 
lemos nos jorndes 'quanto. a actriz continuou à. 
sêr applavdida no desempenho da. Legrarixa. 

Ox Brasileiros ão senipre amais 60m 05 ar- 
vistas portuguerer. Não 49/04 nossos actores en- 
Somrafo em terras do Brant à maior protecção, 
mas em seu mercado muitos outros productos 
Marte Portuguera. são apreciados coma, maro- 

Sabido é com que enthusissmo Rafael. Bor lal- 
lo Pinheiro, foi acolbido quando, ha anos com 
ouiros productos de sum Bbrica de caramies, l- 
Sou do Bra sua Iormonasima jarra Beshoven. 

“Couto fa. pouco do ar. Guilherme da Raia O 
prazer de inaugurar a primeira sala de vendas de 

Cifros portuguezes, O exito lat além do que era 
JE Esperar, e muitos quadtosiforam vendidos as- 


gignados por Columbano Bordallo Pinheiro, Ma- 
lhóa, Salhado, Carlos Reis € outros dos nossos 
melhores artistas. 

Algumas criticas lemos em jorniés, justissimas 
em seus elogios, mis por isso mesmo meisjubilo 
nos dando à quantos sinceramente estimamos à 
gloria dos nostos pintores, em méio tão mesquis 
nho trabalhando e produzindo como mestres. 

Podemos afoitamente dizel-o, porque bem o 
teem demonstrado, sempre que hajam concorrido. 
a Cértames no estrangeiro, Não é portanto nem 
amizade, ném 

Ainda na. 


Cansole-nos ao men 


das iajustiças com que 
nos tratam certas quadrilhas de financeiros, o tac 
bermos que fóru dessa tri roda ha quêm tez 
nha pelos portupuezes a consideração q e mérer 


suas obras. À mani 
tanto enfermamos, n 
se revela e tão evident 


Igum igno- 
exotiço do mais 
desgraçado gasto florésce em sitios encantadores, 
em Cintra, no Estoril, em Caseués, em toda a bei: 
rá do Tejo, 

O artista poriuguez, que tão bellas coisas pode- 
ria produzir, raras vezes é consultado e qui 
: vez 0 obriga a necessidade, submisso, a lisdnpear 

& capricho do ignorante Que lhe promerte um 
= bocado de pão, se a coisa aghir a sch gosto 
: EM esto um grande mal é dificimente se lhe 
encontrará remédio, 


João da Camara, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


DR, RODRIGO OCTAVIO LANGGAARD| 
DE MENEZES 


Encontrasse ao presente em Lisboa este nota: 
vel publica brogileio que é seguramente uma. 
gloria do seu pai. 

Vem de longe a sua carreira forense é litera- 
tia, apesar de aó ter 36 annos de idade, porque 
desde muito novo deu que fallar de si por suas 
obras, dando é estampa Um livro de versos Pam. 
tos, mal nha concluido seu brilhante curso a 

iniversidáde de S, Paulo. 

Este livro foi a revelação do pocta, e logo após 
elle outro veio Poemas e láphios, que 9 conhe- 
miáram, 

Nascido brasileiro gira-lhe nas veias sangue di- 
namarquez por parte de sua mãe, e d'ahi a act 
vidade que ' distingue de tantos seus conterra. 
nos. 

Estudando é investigando pelos archivos tem 
da sempre escrevendo seus vos, e já conta nu. 
merosa bagagem, alem do muito que tam colla 
borado em revistas e jornaes, de que o não ms 
a ave, balho, ão o st Folha a 

faeta de Notícias. O foro por dentro e por fóra, 
sob' o preudonymo. de Job das Rogibo” ci 
Direito conta mais as seguintes obras: Os su 
cessos de abril perante a justiça. — deções, divi- 
aões e demarcações de ierras. — Confronto das 
Constituições federaes e dírcito Federal. — Dom. 
ig da União é do Estado, que lhe valeu uma me. 
nferida pelo Instituto de Advo- 


regeu Faculdade 
5 € Sociaes do Rio de 


E? socio dy Academia Real das Sciencias de 
| Lishoa, da Academia Nacional de Historia de Ve. 
nézuela e outros estabelecimentos scientíficos da 


da Silva Pantes, 
Lisboa. 


Principiaram no dia 4 do corrente as mi 

militares do outomno pela segunda divisão, com. 

Pesta de uns cinco mil homens, nos campos ve 
izeu, 

No dia 1 de manhã cedo, no Campo de Santa 
Cruz houve uma missa campal a que assistiu a 
terceira brigado, sob o comando du general 
Azevedo Coutinho, um dos heroes'das sampa- 
nhas d'Africa, 

Foi imponente o espectaculo que o vasto cam 
po de Santa Cruz, Oferecia como se pode ver 
Pela gravura que publicam 

Os exercicios reslisaram-se no dia 4 e 5 sendo 
9 lhema uma invasão pelo valle do Mondero. 

Formou-se a hypothese de que uma invasio 
Sina Pela frentira cntve Almeida e Guarda 

irigindo-se para o valle do Mondego, a que se 
oppunham forças destribuidas por Celorico Mat: 
Rúalde e Ceia, 

Todos os movimentos das forças de ataque 
de deleza se realisaram com precisão e adm 
vel disciplina, desenvolvendo-se grande enthusias- 
mo e'patte a parte nus brigadas, como se elle. 
Slivamente os soldados estivessem em Irente do 
inimigo: «7 

OO ministro, da guerra que chegou és 10 hora 

isfu, 2 caállo, do alto do Picoteiro aos exerci 
108, acompanhado pelo general Caldeira comman- 
dante da divisão, e por todo o estado maior. 


As manobras da primeira diisão realisaramse 
gos das 11 14 nos arredores de Lisboa” eme 
Matra E Cine, 

OX exéreieios apresentavam certa novidade, 
pois que "guravam dal partidos em oa gre! 
Por asbim dizer entregues cireursstandi Micos 
sudo Ê 

O plano geral, supunha que o partido norte, 
comandado: pelo Coronel Hogotuiid rt 
donça é Composto de cavallana e star de 
“mortanha, era à avançada de um corpo de se 
cito que Gccupava Torres Vedras E nrcteudinco: 
Gonhecér as luas de Lisboa, entre Matra e Clos 

O putido sul comandado pelo coronel Gu. 
ma Lobo tinha qus impedir este reconhecimênio 
E manter-se na detenha 

Às forças combatentes compunham-se de cerca 
de 4:000 Homens é apesar do tempo esto char 
voso os soldados resitram bem é porsramse 
com a costumaa disciplina - 

tas manobras axistiram El-Rei D. Carlos, 
o principe res, ministro da puetra € o nespamt 
Estado tao: 

Em resumo as manobras deste ango deixaram 
boa impressão, sathlnzendo plenamente oi tous 
exigentes 


4 REGATA LEIXOES-CASCAES. 


Foi no domingo to do corrente que se realisou 
 FeBata em Leixões a que concorreram bareos de 
sboa, 

À Fekato perdeu uma parte do seu encanto, por 
que o dia esteve sombrio e chovoso e só his 
ie sê, detsnoviow, o que não impediu que à 
sfluencia de espectadores fosse grande. 

Pela 1 hora da tarde deu-se principio é regata, 
tomando os barcos contendores as suas posições, 
Em consequencia da calimaris foi resolvido incue- 
tar as balisos o que deminuta a distancia a per- 

ão entrar pela noite. 
rgou impavido O Yacht 
Rainha D, Amelia, o qual 


as Cinco horas terminou a regata dando 
no porto de Leixões q Lia vencedor. 
oridas de barcos Je segunda classe ga 
nharam os premios, a Daicys do Sr Alberto Kan. 
dai ea Bola sr Pav ari O de 

A disteiuição dos. premios fez se na sala do 
Ciub de Leça que estava revestido de gala é onde, 
entre festões de hera, scliam os nosies dos bar” 
Os que tomaram parte na reg 


or pers 

Visitas d'El-Reí D. João Y á Inquisição de Evora 
ppp 

pd dn a do Fra 


Herou s portugueza em Elvaseahespanhola em Ba- 
joz o da entrega das princezas, cerimoniaquete- 


tás as últimas despedidas, o Rei Catholi 
para Sevilha, e Elitei D. João V para Lishos, des: 
Fansando em Evora, onde entrou a 1 de Feverei. 
To pela umia hora dá tarde, até q. 

“Na volta que Sua Majestade fez do Caia por 
esta cidade (continha o documento), depois de 
jar aélia ordenou ao dito notário “Thomas Feyo 
Barbuda que dissesse ao dito inquisidor da primei: 
ra cadeira que queria tornar a vir ver 08 carce. 
res da Inquisição, é que havia fazer a sua entrada. 
pela porta do alcayde dos mesmos, como da p 
meira ver; e com efeito lhe deu txte recado da, 
parte do mesmo senhor em sexta feira 4 do mea 
de Fevereiro de manhan, úfizendo que pela tma 
hora da tarde queria Sua Majestade wr ver 
sarceres. oceulto, pela porta do aleayle, acom- 
panhado d'elle e do physico-mor, e lhe ofdenará 
lira fizesse a saber da sua partes ao Que rerao 
deu que estava prorsipto para faker tudo que lhe 
ordenava. 

+A" uma hora da tarde em ponto foi o dito n- 
gpisidor esperar Sua Mojastade à porta do alcay- 

le dos carceres, e, logo que esta deu, immedias 
tamente entrou Sua Majestade acompanhado do 
dito notario somente, ainda que mais depois veiu 
Sobhysio mr ai o receba 0 dio iquinior 
com à devida reverencia e lhe beijou mão, 

“Foi lopo ver os corredores debaixo, e os cor- 
reu todos à roda com muito vagar ; mandou abrir 
alguns dos corceres que estavam desimpedidos, é, 
entrando em alguns, em dois ou três mandou 
char a porta da grade de cada um d'elles por fo- 
Ta, mostrando que queria ver se Os presos partie 
cipavam das frestas e luz que bastava, Tumbem 


cnotrando- seed 
vero, 
dito iniqui 


postas que os mesmos davam, e, vindo já andando, 
disse que Me parecia serem Cabilosos nas respos 


rocurou mais onde estavam os carceres da 
Custostia, e Jogo se lhe foram mostrar, emos quaes 
entrou é disse que n'aquelles carceres nã 
differença dos outros; a que o dito inquisidor 
respondeu que pouca diferença h pio 
em estarem fóra dos corredores, mais perto da. 
porta dos carceres e que cs culpados quem 
les se prendiam erum por diflerentes" culpas, 
&, quando estas requeriam mais exame pará té 
à verdade. Logo que viu or tues car- 
se por virado com o rosto para a porta 
al dos carcres, olhando palo neo Deita 
tl porta tem para o púteo, por onde se vêem tos 
das as portas que ha nella, Perguntou que por: 
tas eram aquellas « para onde tinham a sua 
ventia: e vem a ser.a porta que vas para 
do dispenseiço, que fia fronteira à porta dos. 
ceres, a da Thesoiro do Fisco que fica junto d nu 
ma, no canto da parte direita, é no meio da mê 
ma parte a porta principal da Inquisição, é no ou- 
tro canto da parte esquerda junto da dos carçe 
res à da dispensa, : 

“ahi foi logo à Casa do Tormento, a qual es- 
teve vendo com muito vagar e tudo o que nela 
havia que ver; abriu os Evangelhos que estam no 

da Mesa, é notou serem de Jetira, 
Perguntou que insignias eram Umas que 


aonde se dava o tormento de polé e pótro, que 
tudo estava à vista, e se lhe mostrou um e outro 
lopar: quiz ver fazér a experiencia em ambos or 
Jogares para o que o dio in jusidor mandou ir 
dois guardas, e lhes ordenou que fizessem à ex. 
periencia do modo por que se costumava a dar o 
formento; o que executaram, assentando-se 0. 
guarda Antonio da CostÉ no pótro ; e o gustda Ma- 
nuel Rosado fer menção de 0 executar: então 0 
is que estã presa a 
la da parede, apertando o com ela pe 
Ja cintura, e, cruzando-Jhe os braços, Ih'os atou 
<som o cordel, dando-lhe algumas voltãs, e o d 
tou sobre O pótro, pondo-lhe & colleira e expli- 
cando as mais partes em que costumavam atar- 
se os cordeis. Feita esta experiencia, se [ez tam- 
bem na polé, e, estando sentado o dito guarda An- 


O OCCIDENTE 


tonio da Gosta no banquinho costumado, lhe met- 
tén a guarda Manuel Rocado o calabre por baixo 
dos “braços, e, atado lhe às mãos atraz com as. 
correias, foi ao logar do satilho à puchar o cala- 
bre: e estas experiencas foi para satisfazer os de- 
sejos de Sua Majestade, sem se lhe explicarem os 
grãos do tormento e difierença que havia d'eiles; 
é porque Sua Majestade perguntou que reos cos- 
tUmavam ir ao pótro, lhe respondeu o dito inqui- 
sidor que todos os réos condemnados a trato es- 

esto, e d'ahi para cima. Ali me mo na Casa do 

'ormento se deteve Sua Majestade falando no m 
to tico que tinha O tormento é d'alguns casos é 
atofidades que tinham succedido mile 

+Acabada. eta diligencia, veiu Sua Majestade 
ver o quintal do. meio, & notou alguma imperíei 
Gãio na obra dos carteres do corredor de cimo, 
por estes no terem. a mesma correspondencia 
Com os de buixo, porque medeia a varanda poronte 
se anda à rodé, é esta é a que fica occupando o 

dos ditos carceres de baixo. 
ou aonde uns e outros carceres tinham 
as frestas; tornou a andar é roda dos corredores 

e foi ver & roda da dispenso, por ande se admi 

istcam às coivas necessarias que pedem os guar- 

“las para sustento dlos presos; Veiu gos corredores. 

de cimas tornou a ir ver os carceres das vigias; no. 

nrimeiro carsere posta de joelhos, coxo da pri. 
meira Vez, esteve ma primeira vigin vendo o que 

Taz o preso ; ergueu-se, e, afastando-se para 6 

opor aonula estava o dito Inquisidor e mais pes- 

so0s já ditas, esteve em pé praciisandó dcenda das. 
vigias, dizendo. que para, bém as testemunhas que 
vibiastem se não haviam de ver uma 4 outra no 
logar da. vgin aonde se ponham ; e fatou em al- 
guns presos Jeju mtos que tinha havido, especial- 
mente em um medico de Viseu, Antonio Rodri 
pise de Mena e nha marido prenda 
ei de Moysés na Inquisição de Coimbra ; depois 
abisto andou correndo às vigias, é contou os car- 

“estes delas, e foi nos tôpios das mesmas, pondo se 

a Janelas qui dizem para os telhados, & coxa 

“lou para” unde ficavam, deiceu para baixo das 

Vipiay dizendo que querta jr ver as dos corredo- 

res le baixo, de que Já tinha norício, as quaes. 

vive no dh em hpor- 

andas. 5 4 

+Paisou logo | ver u Inquisição, é, tornando é 
rimeirs udlênla (510) esteve olha pela anel. 

a que diz pura o páteo, a tempo que ouvistocaras. 
advas no palçi ia Arcebispo, é antão die 

. Sahe a reina, Logo veiu ao corredor que faz ser. 
venta para a Mesa, reparou em um recanto que 

Taz o tal corredor e quiz ver aonde ficava metido, 

é no vão do mesmo está a necessario, O que se 

lhe die; e para ver mals à sua vontade o que 

queria, fob Sala grande que fiza nas costas do 

“mesmo. Tornou à laxar oração no oratório da la: 

dplisão, donde geitou nua ben dos mis do 

to inguividor, d'onde veia para a Mesa, Abi an- 
indo todas as janelas, debruçando-se del: 

las para vor para onde ficavam, e em uma janella 
que'calie para o quintal do inquisidor Bernardino 
Uabral di Silva, vendo da mesma um corredor 
que ficr por baixo de uma varanda, perguntou 

e corredor ra aquele, e se gs corodores que 
eavam por baixo da Caia da Mesa recebiam luz 
do dito quintal; ao que tudo satbsfez o d to inquir 
sidor, ditendodhe que os carcerés recebiam luz 
de oútra parte, « que o corredor era oficina das 
casas do dito inquisidor. 

“a Acabando Sua Majestade de ver o que preten- 
alia, lhe disse o dito inquisidor se queria ir ao Se- 
ereto ver alguns processos, como tinha sito da 
primeira vez, é por asim ser se tinham mandado 
desenlotar alguns antigos & outros modernos para 
“sa lhe mostrarem, se os pedisse 

«Entrou em o Secreto acompanhado das pes 
soas já dias. Fai primeiramente ver uma tabom 
ue está no vio da estante, da parte direita, que 

m mappa das terras este dIsticto manaséri- 
pro; leu a distância que faz Portalegre d'esta ci. 
“indê, e, porque reste tempo se titou uma das ar- 
“ola por onile a mesma está suspensa, procurou 
“que logo ae púzesse ná forma em que estara, para 

je se não conhecesse que rveila se tinha bolido. 

o outro, vão da estante da parte esquerda viu 


igralaram estas por 


os 19 de Dezembro de 
idor geral o illustrissi 


promotor, e erdm secretários os licenciados An 
Tónio Simões de Vasconcellos, Lopo Rodrigues 
Veladas, Sebastião Paes Viegas, Gaspar Rodri- 


gues ; o qual mandou trasladar logo pelo dito no- 
rio, 

«Perguntou-lhe o dito inqui 
queria ver e de que materias ; inclinou-se mais a 
Ver processos de judaísmo & jejuns; sem embargo 
Uisso pretendeu o dito inquisidor mostrar-lhe o 
procesto de frei Damião antigo que contem pro. 
Posições, é pela ver muito volumoso se enfastiou 
Árelle. Por ter Sua Maje-tade da primeira vez que 
veiu à Inquisição falado muito no caso das teste. 
minhas faltas que deu Francisco de Sá e Mes- 
guita contra as pessoas de Beja, exsggerando que 
Mão podia saber os motivos que o mesmo tevi 
para !sso, por assim ser e parecer ao dito inqui 
Fidor que gostaria de ver alguns processos to-. 
cantes à esta materia, lhe mostrou o processo de 
FranciscoLopes Heariques,christão novo, de Bej 
que foi absolúto da instancia, e mandou logo ler 
d assento que se tinha tomado sobre o mesmo. 


que esteve preso, e, 
jandou logo ler os 


sudo “por diminutos reparou em ser aceusado 
onda vez e em se 
Wele o tempo; respondeu o dito inquisidor 
que ox reos ve abcusavam de novo, quando esta- 
Vem diminutos em párte substancial ou em algu- 
as circumytâncias ogsravantes das colpas, para. 
Saberem que eram por cilas arguidos e poderem 
melhor tentar da sua defera, e que nos líbelos 
Bovia diferença, porque aos negativos se lhes fa 
iam às perguntas sem se lhes declarar 0 tempo, 
& pelo contrário sos confitentes se lhes costumava 
declarar, por estes serem mais dignos de favor do 
je. aqueles Leo mais o assento da Mesa, é 


Belle notou que dizia um dos autos que à pre- 
sumpção que resultava ácerca do que Jepunham 
as testemunho 


das vigias era presumpção homi- 
perguntou no dito inquisidor que 
lhe parecia; ao que respondeu que à palavra era 
digaa de se notar. N'este tempo perguntou mais 
se o Sinto Olhcio tinha ocupado a Manuel d 
Motta algumas vezes e nomeado para assistir au 
vigias, porque elle lho dissera, e que tomara ver 
Ds se testemunhos que deu aeste particular; O 
dito inquisidor The disse que lhe não constava de 
tal e que entendia poia ser equisocacão ava, por- 
que no tempo em que elle assistiu s'esta cidade 
de Evora era muito moço « familiar moderno, é 
que para similhuntes diligencias se chamavam os 
Mais velhos é antigos; gabou Sua Majestade o seu 
Talento e capacidade € não se despersuadiu com 
Csta respostas para o socegar lhe disse então o 
dito inquisidor, que, se tinha sido chamado al- 
Bumas veres, seria para vigiar uma presa cha- 
Sada D. Maria da Sileeira da Gama, que fot je- 
juante «se lhe tomaram jejuns; immediatamente. 
brdenoi que buscasse. o tal processo; é por ses 
rem já ave-marias se mandou vir luz, que trosxe 
o porteiro, que estava na soleta é Sua Majes- 
fade andou Juntamente com o dito inquindor 
buscando, indo lendo alguns rotulos dos maços, e, 
achando-te o processo, mandou ver os nomes das 
testemunhas que tinham sido de jejuns, e se n 
guma era o dito Manuel da Mott di 
descobriu, e assim ficou na mesma duvida, 
«Sendo à estas mesmas horas, esteve em pé 
junto à mesa grande, onde escravêm os notarias, 
praticando com o dito inquisidor e mais pessoas. 


pedisse, Figuror 
mado José Antonio, 


var, 
are, qui 
je dizer á Nes q dice 

e que 9 não inquietasse, que queria dormii, no 
qual per, fazêndo-dho a M 
cias sobre a sua capacidade, 
hido dos pés, pois se não ergoia nunca do logar. 
em que estava, um medico dos carceres cha 
mado. Manvel Baptista, para o experimentar, lhe 
deu o parabem de a Mesa o ter mandado soltar, 
o que tal não havia, é que, tanto que ouviu o que 
o medico lhe disse, se eraveu logo do logar em 
que estava é poude vir á Mesa, €, porquê o não 
Soltaram, como elle entenula, de repente tornou 
ao mesmo estado antigo, como se fosse aleijado; 
sobre o que 9 dito physito-nór começou a fater o 
seu juizo e discursos, dizendo que o tal preso não 
ara louco, mas fingido, fundindo-se no dolo é 
malícia com que se houve is taes accasiões, aa 
que Sua Majestade se inclinou também; é então 
Nerguntou a elle dito inquisidor que lhe parecia é 
que votaria neste caso; no que respondeu que os. 
ucos em algumas occasiões costumavam fizer. 
acções em que mostravam ter juizo é capacidade, 
Sendo que em outras o não mostravam ter, e que 
pata. votar era necessario ver & examinar os à 
os para faver juizo certo na materia, é que nesta 
se dnvolvia a questão se um louco que fa reali- 
dade o era podia fingir. se naturalmente, é que das, 
tes seções que o reo fez, assim Como sé podia in- 
ferir dolo e malicla no preso, podiam tambem at- 
tribuir-se a falta de discurso; e 0 dito physico- 
mor conveiu que podia acontecer que um louco 
de fingisse naturalmente sem que deixasse de o 
Ser, mas persistindo que 0 tal José António eta 
velhaco, 

«Perguntou onde estavam os maços das cartas 
do Comelho, dicendo que n'elles e achavam mui- 
tas resoluções em materias graves, que se toma. 
vam no mesmo. conselho e ordens que vinham 
Mesa, e que para a sua vinda haviam ter tido os 
inquisidores algumas ordens; 6 o dito inquisidar 
Ih disse o logar em que estavam; conformando de 

a Majestade digo, mas não 
vez que 


vãs têr d porta do alcay.le, por onde se serve para 
os mesmos; é dabi foi até descer a oscado, que 
tem serventia pára a porta da uai acompanha 
do-o sempre o dito inquisidor ; nonde lhe beijo 4 
a mão; é Sua Majestade se despediu disendo 
adeus como da primeira veze. 

Assim terminou à segunda visita dê D. Jofio V 
à Inquisição de Evora, 

Não se esqueceu o magoanimo Itei de remu- 
nerar, e generosamente, como era seu costume, O 
Serviço que então lhe lizeram alguns dos empre- 
gados do terrivel, tribunal d'aqueila cidade, pois, 
decrescenta o curioso documento que temos lide 

Mandou Sua Majestade por mão do dito no+ 
tario Thomaz Feyo Barbuda dar as propinas se: 
guinves: a cada Um dos notários dez dobras da 
frês mil « duzentos; no meirinho dito dobras; 90 
porteiro-oito dobras; no aleaydo oito dobras; a 
Cada om dos solicitadores sete ilobras ;a ch um 
dos guardas seis dobras ; ho dispénseiro cinco do. 
bras: a cada nim dos homens da vara três dobras. 

aEsta é a relação clara e individual (conclve 
o mesmo documento) de tudo a que Sua Majes- 
tade passos e fer nas duas occasiões em quê veia 

lho a esta Inquisição. Gomo ajesta materia o 
qto inquisidor não fer estado particular por sum 
eminentia lito não ter ordenado, assim poderá 
Escapar-he a'guma circomsiancia digna de de 


As manobras militares do Outomno 


Sam a avistar-se os pinhaes, e entre elles via mais 
froximo, o que circumda a estação do Pinhal 
Novo. Esta povoação resume-se em pouco, Um 
Jeso qéreiro onde se az à fio, bm rengue 
e casas pequenos que se prolongam ao longo lã 
fstrada que segue para Setubal, Atravessarãos & 
linha fecrea do Sul. D'aqui em deante a estrada 
mis bem contervada ; menos trato. Pouco 
pouco a paisagem vai mudando. A's vinhas sue: 
cede-se a arborização que augmenta à medida 
que caminhamos. À estrada começa a descer é à 
. apresentár panoramus mis extensos, Atrávessa» 
m:05 O caminho que de um lado sobe para Palmela 
£ do ouiro desce para a estação do mesmo nome. 
Começam os montados, olivedos « pinhaes, é 
mais adeante, por fim, oi pomares, 
sas hobitações que se encontram desde o- 
Pinhal Novo até Palmela, Mais udeante bifur 
estrada em duas: a da esquerda vai direita à Se- 
jabal, em Palhaes, junto d estação do caminho de 
ferro; a da direita segue para a baixa de Palmela, 
pissa à ponte Azenha e vai a Setubal, desem 
hocando na estrada de Azeitão, junto ag Campo 
de Bomfim 
Seguimos por esta e ao cabo de tres horas de 
caminho, chegamos à azinhaga que conduz à 
Quinta da Fela, deironte da Bon Vita. : 
emonisima esta baixa, de Palmella e todo o | 
ale até Setubal | Que frondosa vegetação, onde 
se misturam todas us mais variadas especies dl 


- SM, ELREI D. CARLOS ASSISTINDO ÁS MANOBRAS 
DA 1º DIVISÃO 


notar; é de tudo poderá dar cabal noticia o nota- E - 
rio Thomaz Feyo Barbude, por estar mais fem. : 

brado do que então +e passou Evora em Mesa 36 

de Fevereiro de 1739m, 


Ramos Coelho. 
estes 
De Lisboa a Aldegalloga, Pinhal Novo, 
Setubal é Palmella 


(Conlalda dam. 9) 


43 de outubro, — De Aldegallega pa 
Novo segue-se em carro pela estrada da Moits, 
ladeada até no cabo da vila por edificações mo” 
sernas, e depois por sebes ou vallndos, 
À estrada está pessimamente conservada, arrui- 
nada pelo espantoso transito das carretas que vem à 
villa carregadas de generos. Ao longo da estrada 
3 encontramos: essas carretas cheias de uva vindi- 
mada; pelas vinhas avistam-se homens e mulheres 
imando, Deixamos á direita a estrada que 
vai no porto da lama, e mais adeante a que, 
entre pinhaes, vai á ponte dos Cavalos e depois 
d Moita. Sempre a-estrada construida em grandes 
inhamentos rectos, em terrenos arenosos, cheia 
covas, As moscas, attraidas pela uva, cobrem 
9 carro, os cavallos é o fato das pessoas. Come- 


ACER à DE A 


Pam nf 
PER da Ro 


A MISSA CAMPAL NO CAMPO DE SANTA CRUZ, EM VIZEU. 


OOCCIDENTE, 


SETUBAL — BRANCANNES 


orgados extinctos; em — deshabitadas. Entra-se em Setubal pelo Campo 
colo Nonco ita dels lá estão atesta: os brasóeise- — do Bom, Um, sem numero de cavilêndanio 
Mhorines esculpidos na verga dos portões. Carroças e carros de bois transitam pela estrada, 

vaias e irondosas nogdeiras, os vimes Senuatas  P auinta da eia tambem tem o seu brasão es. de Setubal & para Seul me 
Sndvlano AO Vento a a ca pinheiços co” culpido em pedra. Bonita excuiptora, Pertencoua Sinta Rea atfavel. Fomos ao convento de 
As oliveira em grande MTO pas os po. qulnia segundo ouvi gos morgados Guides, em . Justa, Menta q Setubal, aquelle 
roando as alturas: em bolão not aaa a tos cuja fomiia houve 4 desembargadores pa eo mano, talhado em Maumore 
jacente, no brecha da Arrabida, hoje propriedade da Miseri- 


cujo tronco sentam antigos e ricos 


arboricultura. O annoso sobi 
vermelho, foi despido da rende 
vadas é irondosas nogueiras, os vimes flesuasos 


manniras em Hlô, os cammnvias eleno, toi Portênca tetalmento, Com eira ia pera Tri 
maneiras em ló, ou camnaviaos extnaoo, Cio apastado lavrador e presidente da camara mun. cordis, À porta princi? 40 RA CO es), à 
alide Aldegaliega sr. Domingos, Tavares, a. ronymos (obra do mesmo architecto Botaca) a 


tribuída pelas quintas, pelas fazendas. ) 

alga pelos quintas, els fendas moça Quem pbsequioamente devemos a'hospedigem. . janélia ao lado, sore, o crusiro; on ellos quis 
aposto “a parada, ROVO que CONTA jo ara fg de outubro. Da Fei a Setubal 3 Mllometros — dros os motion os elaustros lindissimo, são um 
abrupto de Pala e os onde boje vivem de formosssima exrado, ni maior parte do seu gncamo dia Não! posto furtar me de contemplar 
Suba, quis antas ag, os RDNS. percurso dem muro. Pe Too de Pod dado pa me ma 
“canqulos abetado renders emreguesáse”— PERSMO  prp idades, as mais las. que me & iropovvel pasar em int do dero- 


dias 


PALMELLA 
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nymos e deixar. de penetrar no templo sempre 
que vejo abertas as portas do sublime monamen 
to Em cimo, no edificio do antigo convento de 
Jesus, recentemente deserto pela morte da uiti 
ma [reira, estabeleceu a Misericordia com gran” 
es Esforços pecuniarios as enfermarias US seu 
hospital, arejadas e limpas. 

Segundo ouvi era riquíssimo o archívo, P; 
fistoa, eram belos manuscrpuos antigos com 
illumínuras. Pará onde Vieram? Chegariad ao seu 
destino? Ienoro o. 

Tambem para o Museu de Bellas Artes vieram 
alguns dos: mais bellos quadros gathicos que sh 
36 encontravam e d'ellês pelo ménos 4 figuram 
nO catalogo, sob os p= 88s/a S85. 

A proposito desta cgreja cumpre referir um 
yandalismo que ouvi: havia alli um bello pulpito. 
de pedra; em tempo levaram no para a cereaone 
de esteve enterrado « substitulram-no por um 
pulpito de madeira. 

À velha Gpreja de Santa Maria, que também 
visitamos, dividida em tres naves pelos columasa 
(e pedra pintada e dourada, ostenta nas paredes 
Jaternes as azulejos em azul e branco, recurtados, 
gom moldura poiychroma, À capelia'mór de bel, 
Ja talha, riquissímos pulpitos-de marmore e ni 
Shão sepultucas rasas, com simples numeros que 
pio até 133, No cruzeiro hu mitas campas cubos 
Jettreiros gastos pelos pés mal podem lercae” Ave 
nas se decifram alguns. Cito do acaso estés Des 
mes: Bernardido Alves Paiva e Sousa 1746 Di. 
Diogo Vaz ua Fonseca Homem — Padio Frades 
tico dos Santos, — D, Thomé Dias Cortovil cs 
Jorge da Cunha Coutinho, 
vejo citados nas monograp] 


do 6 tornejando a exreja, encontram-se defronte 
dl porta travessa miss portas ou accos gothicos, 
com colummnas de formosos capiteis, 

Po lado oposto da egreja ha o antigo edificio 
do Corpo Santo (1714), hoje do municipio, onde 
se admiram sobeibas obras de talha e bellos quas 
dros, 

em Setubal guto pool gothjeo alem do 
gt quetasta egreja de S. Julião; é o da egreja de 
EidyÃo Baptista, em Palhoes, oczulto sob via pas 
Jié; O convento anexo foi à antiga praça de tou. 
[ob Que se acha em ruinas e pertence hoje ao ar 
Venancio Torres. 

Cominhanilo nora a alto de S, Francisto, antigo 
convento de dominicos, passa-se a antiga polia 
de S Sebastião, encravada n'um velho eliicio e 
sobrepujada pelo brasão de amas, com cora 
real, é por uma curiosa galeria com grades de ue 
jota no estylo arabe, 

E ocioso encarecer a belleza do rio Sado, em 
frente dê Setubal, bem como o panorama adm. 
Favel das sertas que limitam o horisonte a Nr 
Secldente da cidade. Setubal e scus arredores tem 
sido o encanto de todos os visitantes 

Hans Christian Andersen, no seu livro de via. 
gens, dedica a IV parte a esta cidade, sob 9 nº 
tulo — Um mer em Setubal. Menciona com elo. 
Elo a quínta dok Bonecos, pittoresca residencia a 
familia O'Neil, o visinho convento de Brancanges 
onde, residis Oveira Martins, é hoje pertancê 
aos Varatojanos para quem, aegundo sé dis 15 
comprado pelo Patrisrcha de Lisboa, os campos 
que achou lindissimos, as festas de Santo Anto- 
Mio que o encantaram, às puizagens varisgadas 
dos arredores de Setubul, 

E finalisa dizend 


nSolo pto- 


tel (1870) 5 anotações no ari 
o Seta do Portu bepero oásões Ro ari 
Manuel Mario Porto, dpufcio moderno do sc 
logo Setubalense, Um das gore Gpreneo. 
Os rigos e estica do sr, Jinqueiro qui 


Al Ni Guonto-Selnbalenge nº V de 17 de vatabro de 

1878, folhetim do ar: Guel srta 

(2 aCarins do gx VE ar. A, TE dE Cosilio é da Camara 
opa de Setur rtspéito do momento de Gaeres 


siscio. poeta. arehcologo de Setubal (publica. 
dos no Archcologo); = inrameras surda ( Publica. 
“as impressionados de eseruioner ireocia 
Euees € extrangeiros. Entre estes ds 
mos à principe de Licinomaio os ultimos 
dução do se livro Portuga em Dib 
LEEgoe no seu livro Intéreston ad CL 
af Porigal, orando de riqussiaos esco, Custo 
Oswald Crneford à pago js do decramPas 
Ligk = 12 vol pag 371 agia 
m de Setubal à Compra io aeindo 
TES, sscripior da tinha Hespant e iasimas 
Fernandez y Gontalez no Poriugal Connonesto 
188;=0 conde de Carmarvonão Porenhtra 
Galicia; <e entes 0x nosios creio ia! Em 
Vita Ano (lit de Port Prog a an 
ério Pimentel (o que anda MeinA Dig Si 
golo sr dor ria ES ums Rr 
gos; Anopiio de Oliveira, posta Sepetêrir. 
nOs Camticos Sadino; 0 de Eh suibilente, 
sos (Gatos na 34: Aletandre Merss ja ei 
Arrabida (nas Poesia); 631: Bolada palato 
Bo nas Áries e Letiras — 16735 & muitoo gui 
Setubal Taro aparecer phorogririiiras 
pessentando qualquer dos ão harodoo mis re. 
mas da cidade é dos seus arredores vu Mgoarai 
das inoumeras precionidades srsbecion e Bumas 
dica de que 0 à cite e Se ua 
Sissimo museu. Apenas Um photogranho Mi eo 
Here o e Abi Pora al ve 
Solempo dog co picado pr Ear 
uma see de photograpiias da Seoul” Ena ira 
Bicação interessante Wuspendeu-se porçi biz 
falta de favor do poblico que em Sete e Lei 
ral muto alheio a estas quenõos atrai 
, é hoje não se 


A Quinta da Feia, tem uma casa de habitação 


gasta, nO estylo da sntiga habitação, portuguêra, 
uma “varanda com arcos, larga escada de pedra 

€ separada do edifi- 
cio, com. uma pequena 
capeli veem uns hel- 


Toa qu 


e por toda 3 penimuula se 
té Alcochete e Aldegallega: No 
estrada de Palhaes, em frente do palacio da 
quinta dos Cyprestres, ha um bonito cruseisos 
qe gi e id edicao Cm. O porão 
a quinta é tambem encimado por um br 
“armas, e o palacio tem capelia abnexao 


16 de Outubro. Asceinão à Palmela e visita ao 
castelto. Partindo da haixa de Palmella, pass -se 
ela Ponte PAzenha; junto à fezenda 
Nas guardas Ja ponte ha as seguintes im 


JoaXvEs MARIAE. 1 REGINA. pi 
PRINCEPS. CORUIS AVFABILIS, 
E 


MSPECTORE. FRANCISCO. TAVAMES, ALMEIDA 
RA 
Arso MDCCCV. 


Armas de Palmela e por baixo: 
PALMELLA. 
Do outro lado da ponte, no cutra guarda, lêses 
NIATORES, ERGO, TAM TULO. InUnT. 
PIRPETUAERVE. SECUNITATIS. Ghana 


ERES, 
viação Mentcirar. 


Passada a ponte, começa a subida pela abrupta 
encosta do elevado cerro, sobre o qual camp 
quasi debruçados sobre o abysmo, as grand 
Fuinas do antiquissimo castelio onde, nos 


imei- 
fos tempos da monarchia portugueza haviam es. 


tabelécido a sua séde primacial os Spatharios os 
denodados freires da nobilissima ordem miar 
de Santiago. 

Vamos pela estrada nora, que so para sais 
dos vis é torpes confoios eleitoraes se começos 
& Construir, sem que porim até heje tenha ada 

esível obter se à sua concl são, Ha extensos 
linços construidos, separados por Barrocaes. 


q villa é muito populosa, alegre e sadia, Os has 
bitantes trabalhadores e actitor occupemy se em 
geral da agricultura, Quasi todos tem seu lagar, 
sua farenda e seus pinhaes, E” gente francis é 
alegre; na vila realizam se búlios drralnes é pfos 
cistões vistosas, 

Vamos no Castello, cujas ruinos, são o ultimo 
resto de tantas e tão vergonhosas depredaçõer é 
vandalismos. 

No nos oceuparemos a destrevel.o, sendo 
spenas noso intuito fzer um esbeça due Impres. 
s0e% gerges. 


wesigações ar- 
iam grosso tomo 


nho vii a vasta planota. 
elas diversas es- 
ovo, por entre np 


quaes serpeia a linha ferrea do Batrero, e-h0 


s OU 
visivel 
los, co 

ros novos e vlstanciados e dou 
& pittorescos moinhos de vento, prolo 
ga ao até à Quinta do Agjo, (com sun gratas 
Mrehistorieus) caminho de Azeitho. Para “o sul 
festr cuminda estende-se o profundo alle dos 
Barris, onde se avista o renque de (ias Junto do 
fibeiro que corre para as azenhas e moinhos de 
agua da baixa de Pale 

Límitam o à poente 
além da qual fica Ar 
dia Arrabida cuja fala 
Pela encosta ab 
“do custélio 
zogs e mais 
randes pedra 


ou quairo fabricas de tijolo é telha : — pequenas 


que traz as aguas de Moura, » cidade de Satubal 
com a sua praça de touros, a egreja de S Dos 
gos, Bomfim, Brancannes, e castello de 5; Fic 
lippe; para oeste a serra de S Lui, no alto dá 
branqueja o Casal da Serra, "a meia alo 
tura a ermidinha branca de Santo Antonio dá 
Serra, onde no din do orago se faz vistoso ars 
taial, O casal da Bella Vista é os antigos convens 
tos arruinados de S. Paulo e dos Capuchos, 

Dor todas estas regiões alastram-se ns vinhos, 
as hortas, Os pomares os montados extensos, qu 
pinhaes. “A mais variada arborização : as nogci- 
Taty os vimes Mexuosos, es marmelleiros, à oi 
veiras, os sobreiros, os pinheiros, às romahaeiras, 
83. cannaviães e os laranjaes. Nenhum gado 4é 
avista nas plonuras ; tó algumas cabras nos mom 
tes ! 

Ão sul vê-se a grande é formosa bacia do Sado, 
a cidade de Setuihal com suas ndas torres é cam 
panarios, & na outra margem os areises de Trois, 
onde pacientes investigadores tem recolhido pres 
glosos vestígios de uma povoação Romana—Ceto, 
briga, a respeito da quel o sibio archeologo exe 
trangeiro Emílio Mubner nos deixou eruditas noi 


O OCCIDENTE 


malticias, e que foi detidamente estudada pela So- 
do da. Ger colas põe- 
o ret a o amiguavio fas 

lero cose Maua a Goma Ser: 
Nini Grao cantor tl set 
res, ha aínda 2 sinos, grandes, o de São Thiago 
roi Senhora da Annunciada. Este ultimo her 
da vação pardo Nava de 
Balmelia opporsd violentamente a que dal o 
aaa O portal é de um gothico puro, deame 
et Portal e Rea de Dio de 

ouveia, que foi prior mór de Palmella. 
ie o o anus, a focam 
an Even 18 ent ali he 
das cimalhas para cima onde a mão destruidora 
não poude chegar. A! porta da expelia do Sentis- 
A DA usa bã Lon srisõs em foro. 
le Nos cam Sor A e Ho, ma 
4 sepultura de Pedro Lopes de Goes, fidalgo 
da ce? pimento de Sono, Huge de Ci 
a, filho natural de D. Joiio Il' No meio do cru- 
o do Ga ca partida é em uma 
Capella Jateral ou escuto, vê:sé um mausoleu de 
marmore da Arrabida, contendo ossadas, e cuja 
pa nd pavão e lesantada. Bis que tê 
MIS edasio os assa de D Jorge, lho de 

, Jofio 11 e ultimo mestre da Ordem. () — 

Co op letamentedesuio ts 


Nr 


Pácaad A 


Tam para o palas 

Antigamente, no dia de S. Thlogo, havia grande 
festa na castello, Ainda hoje vão ali bailare can- 
tar, nas csplanadas, no sabbado de Aleluia, os rã 
Podes e raparigas de Palma. 


faro ao 


Victor Ribeiro, 


— o 
UMA VALSA DE STRAUSS 
(Conelnldo do numero 6937 


No dia jmmedinto, no levantar se o prão duque, 
pediu O senhor de” Ebersdorf ao seu souerano 
Permissão para casar-se. com a senhora de Fran- 
Kenthal, é Um emprego (dra dos ácus estados ; E 
quatro das depois, verificado o casamento dean: 
te de toda à córie, partiy Frederico com uma 
comissão especial para 5, Peterahurgo, levando 
comsigo sum mulher é as suas credenci 


O amo seguinte foi fecundissimo em acontes 
cimentos importantes para a cidade de F. 
casamento do princips herdeiro com uma prin- 
sega de vas deu logar a grandes festejos é à fun- 
dação de uma ordem de merito civil, que pôs em 
inquietação todos os conselheiros do ducado, O 
mêstre de capella da córie fugiu com a prima 
dona, do gi duques causando enormisivo sas 
candalo, O montelro! mór cabiu da graça de sua 
alteza por ter dicto que Napoleão era homem de 
nénio; e a senhora de Wolkenstein ashava-se 
Bravemente enferma de um mal desconhesido pa- 
ta 05 mesdicos do grão duque : alguns opinavam 
que se constipara. no casamento do senhor de 
Kbersiorh, porque depois da cerimonia foi ata 
cada de convulões que duraram tres horas e de 
uma febre quasi incessante que a obrigaram a es- 
tar de Carra seis semanas; é como depois d'esie 
tempo continuava a solirer crueis ataques de ner- 
vos, em que levava a mão ao coração, querendo. 

incal.o com gesticulações delirantes e convul- 
julgaram 05 facultativos que o mal procê- 

e uma extrema sensibilidade e do algum tor- 
O jpênto gue à pobre Senhora oscultava no peio. 
Desde logo lhe foram peohibidas quasi todas 
diversões em que podia receber alguma com 
ção, é muito particularmente a di 


ca, seye que ficé 

antes de passar aos sal 

a preciosa fronte caida 
Uma harmoniosa 

pares 


Pam somo profundo 
teilhantes da core, é o senhor de 


EA BD pe Ei gear 
Es es 
papa fot fase as 


Eberadori aguardava imiciente que o grão du- 
e anste de demonsuar 6 famoso pláno de 
q8e Acaba £os coelhos que ptojectava, para cor- 
a ca 6 sea par, quando de repente se no 
Tu tm movimento getal: 
tou vo a dana, homens e molheres agrup 
je fete do melo Menta contíno “io e apa 
fa eo olhe vestida de brânco que, atraves 
anão, se diigu 20 senhor de Eberador 
Ene disse com voz doce e encantadora: 

Me arco vem aliar: valsaremos juntos esta 


«Ontilia ! foi só o que o conde pôle articular 
Si 
j 


ioavo, te, à Se- 


nhora de Wolkenstem, não a contrarie, faça o 
que el quizer, porque je a acorda fode matal a! 
está a dormir. 


e erdoo era immovel a contemplar aquela 
phantasma” que se Me apresentava como uma 
ta marga recordação slo passado ; aquella 
Upa crestura abatida pela desgraça, arruinada 
els aolfivento ; os seus grândes olhos azdes 
eo attrahidos por um objecto invisível; a sua 
Seg é majestosa fronte onde pareciam extendi- 
as do anja da mortes aquella 

que, branes, pallida, inamimada 
inha em 

gas victo- 


orgulhosa Ou 
Como uma bella estatua de marmore, 
Seu somno visitar o campo das suas ant 
sentir o gelo d'aquella mão que lhe 
a, lhe parecia que 1uglo era um sa: 


apertava m 
nho, uma illusão, uma cousa horrivel de mois 
para ser verdad 
+ Vem Frederico, repetiu Outlia ; que esperas? 
D conde seguiu-a machinalmente, e a valia co 
meçou. Leve como o ar perfumado pelas flóres, 


Tanorosa. como uma sombra sahida dos tamolos, 
Ultítia voava sobre o pávimento sem que min: 
fem pudesse perceber o ruldo dos seus passos 

“Terminou a vat 3, 

Ago faz multo Calor, vamos tomar ar, disse 
dis. fonduzindo Frederico à varanda principal, 
Sande se viam os jardins do casteiio. 

A era repousava debaixo do. manto virginal 
da nsve ao palido resplandor da Iria lua de in- 
Vérno, que matizava de azuladas sombras aqu 
Síenclosa mngnilicencia; tudo calava no céo e 

Sé o vento dotmia sobre os ramos desfo- 


de reina nestes si- 
tar Ebersdorf a seu 
ros solitas 


Ophelia que choram. 
Fito, eu tambem tenho chorado, tenho chorado. 
um anno! tambem tenho sofrido ! Mas 


dure 
não era neces para comprar a fe 
qade que poso meste momento? Que sublime 


cousa à a felicidade | Em minha dor, Frederico, 
Crelo has? amaldiçoei Deus... e agora sou di 
tosa! Deus entrou na minha alma como uma tor- 
rente de dedlumbr Santa religião do 
amor | Projtroime deante de ti, & em tuas aras. 
Ouça os celestes coros dos anjas, e vejo as portas 
da vida, eterna abertas para mim!... Frederico ! 
meu bem! pé a mão no meu coração: sentes 
Cate coração que estava tão doente? lançava se 
Sempre para, ti; mas tu estavas muito longe! 

hi! agora estã tranquillo, porque já 


e Migravel!imensato! exlooos o conde er. 
ecendo na violencia da desesperação as precau-. 
Ses do doutor; tudo se acabou! à minha feli 
Abs o meu porvi, à minha vida! perdidos per. 
ltdos para sempre? tudo sacrificado ao infame 
orgulho | 

"Orgulho! repetia Ottilia pausadamente... por 
die tanto tenho sofirido! -o orgulho... e depois 
ds ciumes! Sim, Erederico, os ciumes devoravam- 
“es porque dansastes com ella ? não vias que me 
Teipedagavas o coração? E as rosas que me des- 
te? onde Estão ? AMI parece me que ainda respiro 
Vea alento perfumado! E aquelle beijo! Frede. 
Tico, negar-te eu aquelle beijo ! Se soubesses o 
que'eu semiat, . Dze-me Frederico, amas Henri- 
Queta ? responde-me : amaste-la alguma vez? 

Nunca, disse o conde. 

TE a mim, amaste-me sempre? 

“que a minha vida, respondeu, occultando 

orostoentreasmãos 

Tue futuro de amor é felicidade se abre para 
nos exclamou Otília; sim, atravessaremos a vi 
apoiados um no outro... Meu Deus, quanto sou 
teliz agora ! o 

E cfisou de falar, deixando cabir a cabeça no 
peito do conde: os labios agitavam-se-Jhe branda- 
Tente, posto que nenhuma palavra se lhe ouvia, 


e os olhos, abertos ainda, parecidm part 
inniquilação em que a sua alma se ai 
permaneceu alé que se ouviram as prim 
fas de uma valia de Strauss; então levantândo se 
di cepente, e tomando o braço do ár, de Ebera- 
dorfs 
aOuye-ta ? exclamou j a valsa da méia noite, 
Frederico, a mesma valsa do anno passado | à, 
a, à. minha valsa predilecta: vem, dane 
sempro comigo | 
iodo salão, valsando com 
ma! especie de furor, sem parar ma única ve 
como  impellida. por um torvelino — depressa 
mais depressa | — sem que à musiéa nem 
ho Frederico pudessem já seguil a n'áquella 


o mes 
valsa desesperada, quando soou a primeira bada- 


noite : então, extenuada e desfalle-. 
braços do Conde, e com voz ngo- 


Conde. 

E cobiu a seus pés sem movimento. 

-Que fizestes, Conde ? gritol o prão duque 
aceordante Pa | 

“Passou o perigo, disse o doutor; já ninguem 
a despertará. 


Fran 


METEOROLOGIA 
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CHNONICA METEOROLOGICA 


Algumas chuvas cabiram no reino, de 11 a 1 
sobretudo: no morte do pais. Em ny 8 chav fol 
de Gorro no Gerez e de Jgoro no Porto. Em 
Vianha do Castello e outros pontos da provincia. 
de Traz-os Montes as chuvas torrencides produ- 
“iram inundações à partir de 15 e com viação do 
vento para o quadrante NE, augmentoy sensivel: 
mente temperatura, que subiu um pouco acima 
do normal, conservândo.se sempre a este nivel 
até ão, com pressão relativamente alta (max, em 
do: qubee,a) 


Necelemos e agradecemos 


Ammuario da Unicersidudo de Coumbra — Anno e: 
clico de 1904-1408-— Coimbra — Imprensa da Uni 
cerndade — 100) 

Logo no principio do anno nos visilou O livro a 
que hoj temos ensejo do nos referi: Divida-se eli 

tres secções, pelas quaca «e dislribueny as mato 
rias da segue ora: 

1-— Calendario eeelosiastico o academico — Ora 
de Sapíentia pelo dr, José Joaquin Feriandes Var, 
decano de direito — Allocução do Es Reitor — Cor 
respondencia cow a wnivereidaile do Glásgow. 

iniversidde do Lboaç Doha us 
mula Distoriea — Itelação dos reitores desdo 1837 até 
ão fim do seculo xix— Idem dos reforniadores e vi. 
Sitadores — Relação dos doutores gead 
o sento xrx — Miversos mappas, elo 


O OCCIDENTE 


sas são a relação dos Peito | 
res, em que se encontram preciveas indicações, a dos 
reformadores a visiladores e a dos doutores gradua- 
dos no seculo xix. 


Casa com duas portas é má de guardar — Co- 
md ver arts de Cl de a Dre, 
Aeeomedada à terna portuguesa por Francisco SirTà 
edição — Lasboa 1901, x 


Nios, duque d 
de várias apre 


nem mai lisonge 
mai justos para com 0 merecimento do trabalh 
dr da rea 4 indbiaveimeno um os mais 
res poelas do reino visinho, de linguagem Iyriea, 
apaixonada, colorida à velitmento, Todos esse bri- 
tantes predicados sentam na rulueção portogues 
23. A formosa comedia revela o maravilhoso enge- 
nho do poela Hespanhol, com as mil complizações, 
peripecias, o interesantes situações, que a tornar 
um Modelo no genero, 


Vem ala mosto Volume tima peça om tres aros 
iginal do ar. Serra — A Mocidade de Nun'al 
na qual o avetor aoslra o Lom conhecimento que o 
us patria, da sua harmoniosa versilicação & 
ias la seena, que tanto iupedem no Ml» 
da literatura dramatica, 


das 
ol gem 


da pr op o — 


gresso — Pirata ehimez— Echos do Tugela — Mur- 
mugão. 

Em todas est 
pirito de jus 


da Universidade — Organisação. 

IV — Pesstal universitario, et, ele, 

Por este resumo se pode avaliar do interesse do. 

o, del 

a los edifícios centraes da Universidad. S 
to apreciaveis a sumiçula listor 
Íecimento litterario poituguez, que conta j 
nas, reputando-se a fundação em Lisbon tio anno de À 
1290. Egualmiente cui | 


hoer e dos russos contra os eliins, Inquestionavel- 
meato as poesias do sr. Fragoso revelam um estro 


O DICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS | (GTL VICENTE 


A DOT Por dacintho goacio do Brito Rebelo 
ao alii Hvr divido: 1 


JASCAES — O Vacur «Lia DES, M. à Ranma D. Auta 
VENCEDOR NA CORHIDA DK 1.4 CLASSE 


volome ilostrado com 95 retratos do Pos 
Tainhas, D. Maria, D. Leonor. D. Catharina. Infanlas D. Maria, D. Boa- 

gel, Custodia de Belom, vista d 
to de Gil Vicente, fão similos 


do D. João 


teia, qu 
Guiimarães. relralo de Garrett, Tumulo 
ele, 


aro 


não conhecor todas as linguas. E dá sabio do prelo e está à venda em todas as livrarias e ma 
Cale a Pontal a honra de lr apesentado à Europa cia uma obra de ão grande valor E PR 


Largo do Poço Novo -LI-BOA 


Premiado na 

j Exposição Universal de Paris 
ES) de 1900 

z 


ALMANACH ILLESTRADO DO OCCIDENTE Descobrimento: das Filippinas 


PRA FERNÃO DE MAGALHÃES 
Sae brevemente este interessante | mor CARTAXO ALMENTO 
PREÇO — Portugal, Colonias e Hespanha: Vol. broc. 58000, enc. | anngênos So Sitio ado a aa 
58500, Extrangairo : Vol, broe, 58500, cu Fr? 25. j Eai se encon da OE 
Capas para encadernação da obra a 500 réis EMPREZA DO OCIDENTE 
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